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Senão uma dissidência, pelo menos uma diver- 
í;êuc:a (por esta forma preferiu caraclerizá-la o sr. 
João Neves) denuncia a entrevista concedida à im- 
prensa pelo antigo iider da campanha liberal. 

Divergem éte e seus amigos, não cia pessoa do 
candidato do PSD, cujas virtudes reconhecem, mas 
do modo por que foi escolhido. À interferência do 
Catete atribuem êles o abandono da candidatura 
Nereu Ramos pela do político mineiro. Invocam 
agora o mesmo principio que, em 1929, os levou à 
luta contra o sr. V/oshington Luiz. 

Não desejamos imiscuir-nos, por ora, nesta ques- 
tão, que é da economia interna do PSD. Deseja- 
mos sim. comentar o fato de que 20 anos de distân- 
cia -se tenha tornado necessário para reinvidicar um 
principio que uma Revolução consagrava pela vi- 
tória. Contra a indébita intervenção do sr. Wa- 
ahington Luin. na sucessão presidencial, se levantou 
a Nação em 29 e 30. Contra a intervenção do Ge- 
neral Eurico Dutra na nua própria sucessão, pro- 
testa agora o sr. João Neves, que fui o clarim vi- 
brante da campanha vitoriosa. 

Como se explica esta reincidência do mal, se êle 
foi ou devia ter sido debelado em 1939? E' que nem 
sempre a vitória de uma revolução traz, consigo, 
a vitória de sc.;s ideais. E isto foi particularmen- 
te verdadeiro na Revolução Liberal, a qual, no mes- 
mo dia da vitória, começou a proceder de modo 
diametralmente oposto aos seus mais solenes com- 
promissos. O que se combatia na pertinácia com 
que o sr. Washington Luiz pretendia impor seu 
candidato, era a hipertrofia do Poder Executivo, era 
o «braço forte do Presidente da República. Ainda 
quando bastante claro não fosse o movimento e suas 
origí.ns, o Manifesto da Aliança Liberal nenhuma 
dúvida deixaria a tal respeito. Lá está claramente 
diagnosticado o mal de que padecia a Democracia 
brasileira hipertrofia do Poder Executivo. Muito 
mais do que contra um homem, era a luta contra 
o regime que esse homem fielmente encarnava. 

Não tivesse o Presidente da República os tre- 
mendos poderes de que então dispunha, e que de- 
pois não cessaram de aumentar pela crescente in- 
tervenção cio Estado na vida econômica da Ns.ção, 
e nenhuma signifeiação teria interessar-se ele, pes- 
soalmente, paio seu sucessor: questão que não che- 
garia sequer a formular-se, pois não passaria então 
o presidente de um cidadão eminente como tantos 
outros. A vitória da campanha liberal, quer se ma- 
nifestasse polo voto, qu-r se produzisse pelas ar- 
mas, traria consigo uma conseqüência moral ine- 
vitável: a imediata substituição do Presidencialis- 
mo hipertrófico, senão pelo sistema parlarncntár 
clássico, onda 03 dois poderes essencialmente polí- 
ticos se equilibram, ao manos por ura sistema que 
dele grandemente se aproximasse. 

Tal porém não aconteceu. O,; vencedores do 
presiúonciaiismo < v.ashingtoriano >, substituíram-no 
pela Ditadura pura e simples que desejavam, senão 
definitiva, pelo menos dsconaT. A revolução cons- 
titucionaiista, embora vencida pelas ar mas, ■ burlou- 
lhe os desígnios e viu-se o sr. Getulio Vargas obri- 
gado a convocar uma Assembléia Constituinte.■ Se- 
ria ê to o momento para mudar inteiramente de ru- 
mo, se tivesse havido sinceridade e ainda houvesse 
coerência nos revolucionários de 1930, Mas, o que 
mais importava aos que não tinham ido para o os- 
tracismo, era o poder. Por isso, conservaram o sis- 
tema Presidencial que provocára e just. flcára a Re- 
volução, contentando-se com introduzir-lhe algumas 
modificações Inoperantes. A Constituirão de 1931 foi 
apenas um compasso de espere e de evolução para 
a Ditadura, O Estado Novo, expressão máxima, em 
nosso pais, do governo pessoal o despótico, surgiu 

como conseqüência da falência total da Revolução 
de 3 de Outubro da 1930. 

Deposta a Ditadura em 29 de Outubro de 1945 
e convocada a nova Assembléia Constituinte, reno- 
vou-se o mesmo equívoco. Por ocasião da Consti- 
tuinte de 34, havia um grande interessado na con- 
servação do poder pessoal — o sr. Getúlio Vargas. 
Por ocasião da Constituinte de 1946, outro grande 
interessado havia — o sr. Eurico Dutra. Isso sem 
falar de seus sucessores potenciais, que idêntico in- 
teresse tinham. Conservou-se pois, embora aqui e 
ali inócuamente amenisado, o mesmo sistema Pre- 
sidencial que a Revolução de 30 devera ter varrido, 
se houvera sido Revolução e não simples assalto ao 
Poder. 

O resultado ai está. E' o Governo do General 
Dutra, a certos respeitos, melhor que a Ditadura 
extinta, pois há Parlamento e Imprensa, e a certos 
respeitos é pior, pois aperfeiçoou a escola da com- 
pressão e corrupção, em que seus principais figu- 
rantes se formaram. E aí está de novo o sr. João 
Neves a fazer soar seu clarim, contra a indébita 
intervenção do Presidente da República na escolha 
de seu próprio sucessor. Como companheiros de luta 
que fomos do grande tribuno em 29, 30 e 32, acha- 
mo-nos no direito de dizer-lhe que seu esforço é o 
de patinhar no barro; quando menos, inútil. Inútil 
porque a causa do mal não está em pretender de- 
terminado Presidente influir e decidir na escolha 
do seu sucessor. Ela está é no sistema de governo 
que ao Presidente da República confere um jíoder 
incontestável, o por isto o leva, necessária.mente, a 
intervir. Inútil ainda é o esforço porque, depois da 
falência do Movimento de 29 e 30, pouco provável 
é que o mesmo motivo consiga empolgar o ânimo 
popular. Ante-ontem, contra o sr. Washington Luiz, 
que pretendia impôr o sr. Júlio Prestes; ontem, 
contra o sr. Getúlio Vargas, que se impôs como su- 
cess®' de si mesmo; hoje, contra o sr. Eurico Du- 
tra. porque vem intervindo decisivamente na de- 
signação do futuro Presidente: Quandtj acabará este 
jogo? — Há-de perguntar-se o cidadão que reflete 
e nenhum proveito aufere diretamente da Política. 

Campanha/restrita como se acha. a combater a 
interferência do General Dutra, não tem como en- 
tuòiasmar o povo, ou inteiramente descontente, ou 
reduzido a uma grosseira mística personalista. Se- 
não, veja o sr. João Neves os políticos que maiores 
responsabilidades teriam nessa questão. Como ra- 
ciocinam muitos deles? Esposam e defendem, sem 
hesitações, a tese que lhes deveria parecer justa, 
pois a sustentaram outróra? Não; o que eles estu- 
dam c a possibilidade que tenha de vencer tal ou 
tal candidato, pois o que importa nesse regime é 
vencer ou, pelo menos, estar com o vencedor. Isto 
explica as hesitações o possíveis contradições de al- 
gumas organizações partidárias: subordinam-se elas 
à mecânica do sistema. 

Muito acanhado nos parece pois o campo do 
manobras do tribuno da Campanha Liberai, pára 
que nele se possa aliciar um grande exército. Hoje, 
decorridos 29 afios, uma só campanha se justifica- 
ria e teria o condão de levantar a opinião pública: 
a que visasse substituir, já e já, o governo pessoal 
e irresponsável, pelo governo coletivo e respoiisável. 
Levante esta bandeira no pais, eomo outros a le- 
vantaram no Congresso, que terá tarefa realmente 
digna de seu talento. Combater hoje^e sempre^ pe- 
los mesmo motivos o sr. Eurico Dutra, como on- 
tem se combateu o sr. Washington Luiz, e prova- 
velmente amanhã se terá de combater o Presidente 
qne se vai agora eleger, é cousa que não pode ser- 
vir a ninguém. Como desporto, seria demasiado ca- 
ro e perigoso. Como campanha política, é ocasional 
e sem verdadeiro conteúdm . 
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